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Resumo:

 O presente trabalho procura refletir sobre a influência da família na aprendizagem da criança, que tem se revelado uma dificuldade para pais e educadores. A educação familiar é um fator bastante importante na formação da personalidade da criança, desenvolvendo sua criticidade, ética e cidadania refletindo diretamente no processo escolar. Frente a esta problemática enfatiza-se a necessidade de um assessoramento psicopedagógico para que por meio da mediação entre escola/ família o psicopedagogo forneça caminhos para a busca do desenvolvimento harmonioso da criança.

Palavras- chaves: Relação família/ escola e assessoramento psicopedagógico, união e trabalho em equipe.

Abstract:

This paper seeks to reflect on the influence of the family in the child's learning, which has been considered difficult for parents and educators. The family education is a very important factor in shaping the personality of children by developing their criticality, ethics and citizenship reflecting directly in the school process. Faced with this issue emphasizes the need for counseling psychology that through the mediation between school / family psychopedagogists provide the avenues for the pursuit of harmonious development of the child.
Key-Words: Relationship / family counseling and school psychology, marriage and teamwork.

Introdução
   
Este estudo teve como objetivo compreender como a família pode influenciar no desempenho escolar dos seus filhos. 

 
Não há dúvidas de que os fatores familiares da criança interferem no emocional apresentando comportamentos prejudiciais ao desempenho escolar quando os pais participam da educação dos filhos, eles aprendem mais e melhor, com o apoio deles as crianças se sentem mais seguras, motivadas, estimuladas, com vontade de aprender, não queremos que os pais se transformem em professores, mas que sejam parceiros no aprendizado dos filhos, e que os filhos possam contar com eles para um aprendizado significativo. Pais cooperativos e atentos no desempenho escolar dos filhos na medida certa. 

     
O interesse em desenvolver este projeto está voltado à preocupação em contribuir socialmente com o problema atual, que é a influência da família na aprendizagem da criança, oferecer outras atitudes para os pais diante de seu filho.
          A questão que norteia: qual a influência da família na aprendizagem da criança?

           Para responder a tal questionamento, estabelecemos como objetivo: analisar a influência da família na aprendizagem da criança.

A importância da participação da família   
      
A família desempenha um papel importante na formação do indivíduo, mas a família ainda não tem a noção dessa importância. A família é como se fosse um espelho para a criança em formação, a família é à base de tudo.
Na perspectiva de Vygotsky (1984, p.87 apud PAUXIS, 2012):

A educação (recebida na família, na escola, e na sociedade de um modo geral) cumpre um papel primordial na constituição dos sujeitos. A atitude dos pais e suas práticas de criação e educação são aspectos que interferem no desenvolvimento individual e, consequentemente, influenciam o comportamento da criança na escola. 

    
Desempenha um papel importante no futuro cidadão, à família precisa ser o ambiente familiar, aonde a criança irá encontra amor, carinho, compreensão, amizade, tranquilidade e respeito. Fazendo com que a criança tenha segurança e atitude.


Assim Cury aponta que (2003, p. 32 ), “o pessimismo é um câncer da alma, muitos pais são vendedores de pessimismo. Já não basta o lixo social que a mídia deposita no palco”.

É na família que aprendemos quase tudo, a família forma a criança e quando a família não oferece o que a criança precisa, ela demonstra que tem algo errado na escola. E muitas vezes a família não acredita que seja culpada por esses problemas que a criança demonstra.  
 
Como afirma Prado (1981 p. 13), “A família influencia positivamente quando transmite afetividade, apoio e solidariedade e negativamente quando impõe normas através de leis, dos usos e dos costumes”.

A família dificilmente aceita que seu filho (a) está com dificuldades na escola, e quando é explicado que a família é umas das culpadas por essas dificuldades a família não concorda. 

Nunes (1994, p. 7) fala que “o conceito de reatividade no desenvolvimento infantil: as sociedades estabelecem ambientes para o desenvolvimento de modos específicos de comportamento que se espera que as crianças apresentem e, no geral, elas crescem da maneira esperada”.

Os pais tentam sanar essas dificuldades de alguma forma, dando presentes ou castigos, sempre jogando a culpa para outros.
É na família que a criança encontra os primeiros “outros” e, por meio deles, aprende os modos humanos de existir – seu mundo adquire significado e ela começa constituir-se como sujeito. Isto se dá na e pela troca intersubjetiva carregada de emoções - o primeiro referencial para a construção da identidade pessoal.

A criança, ao nascer na família, já encontra um mundo organizado segundo parâmetros construídos pela sociedade como um todo e assimilados, idiossincraticamente, pela própria família que, por sua vez, também carrega uma cultura própria. A cultura familiar particular está impregnada de valores, hábitos, mitos, pressupostos, modos de sentir e de interpretar o mundo que definem modos específicos de trocas intersubjetivas e, consequentemente, tendências para a constituição do sujeito (SZYMANSKI, 2011, p.22).

A ausência da participação da família como uma das causas das dificuldades de aprendizagem

A participação dos pais na vida escolar dos filhos é muito importante, melhora o desempenho em sala de aula. Com a família acompanhando o desenvolvimento do filho(a) o aluno se dedica mais e aprende mais. Hoje em dia a participação dos pais na vida escolar do filho está muito precária, poucos participam. 


Assim Cury aponta que (2003, p. 32 )

O pessimismo é um câncer da alma, muitos pais são vendedores de pessimismo. Já não basta o lixo social que a mídia deposita no palco da mente dos jovens, muitos pais transmitem para eles um futuro sombrio. Tudo lhes é difícil e perigoso. Estão preparando os filhos para temer a vida, fechar-se um casulo vive sem poesia. Nutra seus filhos com um otimismo solido!

A família, escola e a ação psicopedagógica
     
Quanto melhor for a parceria entre ambas, mais significativos serão os resultados na formação do educando/filho. A participação dos pais na educação formal dos filhos deve ser constante e consciente. Vida familiar e vida escolar são simultâneas e complementares. Nessa parte entra o Psicopedagogo, que vai observar e orientar ambos.       O Psicopedagogo vai orientar também o professor e a escola, além da família trabalhando em conjunto. Às vezes os pais não entendem que as atitudes deles podem estar afetando e atrapalhando a vida escolar dos filhos, e com o Psicopedagogo essas atitudes e pensamentos podem mudar. 

Na prática da clínica psicopedagógica o quadro de crianças com falta de limites vem se repetindo frequentemente. Os próprios pais reclamam que não sabem lidar com elas. Quando a queixa chega a ser formulada, a criança já teve experiência de anos de educação permissiva e ‘já tomou conta da casa’. Relatos dos pais mostram uma criança que ganha sempre as discussões em casa. É ela que determina quando vai dormir, que programas na televisão assistir e as contra-ordens dos pais desencadeiam comportamentos de birra e de agressividade (OLIVEIRA, 2001, p.82).

Metodologia: 

O presente artigo foi realizado de forma qualitativa, partindo de pesquisas bibliográficas que foram cuidadosamente selecionadas e deram o embasamento teórico para essa temática.

Considerações finais:


A família continua sendo a base para a formação da personalidade, a participação dos pais na vida escolar dos filhos é muito importante e necessário, nela adquirimos todos os valores, referenciais e as primeiras experiências educacionais. 

Com a família acompanhando o desenvolvimento, o aluno se dedica mais e aprende mais, fazendo com que a criança tenha segurança e atitude. Hoje, pais e filhos mal tem tempo de conversar, aos  pais cabem entenderem que não é o grau da sua instrução, mas sim o seu interesse que vai motivar o filho à vida escolar.

 
Quanto melhor for a parceria entre escola e família, mais significativos serão os resultados na formação do educando/filho, trabalhando juntos para o desenvolvimento e aprendizado da criança.
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